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Ele fica

TEAHUPOO

Com seus 
tubos perfeitos 
e assustado-
res, Teahupoo é 
considerada por 
muitos a onda 
mais temida -e 
ao mesmo tem-
po desejada - 
do planeta. E é 
por lá que acon-
tece o capítulo final 
da temporada regular do 
Mundial de Surfe da WSL, 
com a etapa sendo realiza-
da entre os dias 7 e 16 de 
agosto.

Localizada no Taiti, na 
Polinésia Francesa, essa 
joia do surfe mundial 
carrega uma reputação 
de beleza selvagem e 
perigo extremo. É o tipo 
de lugar que encanta e 
aterroriza surfistas em 
igual medida, e por bons 
motivos.  formação geo-

lógica de Teahupoo aju-
da a explicar sua força 
incomum. A onda come-
ça a se formar sobre uma 
fossa abissal de mais de 
1.400 metros de profun-
didade e quebra sobre 
apenas 50 centímetros 
de água em alguns pon-
tos. Isso resulta em um 
tubo pesado, que parece 
cair de uma vez só contra 
recifes de corais.

Por Guilherme Dorini 

(Folhapress)

O Vasco acertou a contra-
tação do atacante colom-
biano Andrés Gomez, de 
22 anos. Ele vem por em-
préstimo junto ao Ren-
nes, da França. Ele chega 
ao Rio de Janeiro nesta 
sexta-feira (8).

Em meio às polêmicas 
envolvendo transações 
suspeitas de John Textor, 
o Botafogo vai, enfim, pu-
blicar o balanço financeiro 
de 2024, no qual discrimi-
nará o valor real “empres-
tado” ao Lyon.

Após passar aperto com 
as más fases de Cano e 
Everaldo, o Fluminen-
se desistiu de priorizar a 
contratação de um novo 
centroavante agora que 
Everaldo “desencantou” 
no futebol brasileiro.

O Sporting, de Portugal, 
fez uma proposta de 12 
milhões de euros (cerca 
de R$ 78 milhões) pelo za-
gueiro Léo Ortiz. Porém, o 
Flamengo recusou a pro-
posta e informou que não 
pretende negociá-lo.

Tim McKenna / Red Bull Content Pool

Teahupoo é a onda mais temida
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As divergências 
entre o governo 
de Israel e a cúpu-
la militar do país 
a respeito da to-
mada da Faixa de 
Gaza, como quer 
o primeiro-minis-
tro Binyamin Ne-
tanyahu, levaram 
membros do go-
verno, o mais à direita 
da história do Estado judeu, 
a tentar intimidar publica-
mente o Exército nos últi-
mos dias. Na quarta (6), foi a 
vez de o ministro da Defesa, 
Israel Katz, afirmar que os 
militares vão executar as or-
dens do gabinete. “É direito 
e dever do comandante do 
Estado-Maior expressar sua 
posição nos fóruns apro-
priados”, afirmou o político 
na rede social X. “Mas, de-
pois que as decisões forem 
tomadas na esfera política, 

o Exército as executará com 
determinação e profissiona-
lismo -como tem sido feito 
até agora em todas as fren-
tes.”

Katz se refere indireta-
mente à discordância en-
tre Netanyahu e o chefe do 
Estado-Maior, Eyal Zamir, 
sobre os rumos da guerra 
em Gaza. Em uma reunião 
nesta terça-feira, o premiê 
defendeu que Tel Aviv as-
suma o controle de todo o 
território palestino.

O exército russo atacou 
um dos principais termi-
nais de gás da Ucrânia no 
porto de Odessa, momen-
tos antes de Putin discutir 
sobre o ultimato proposto 
por Donald Trump pelo 
cessar-fogo entre Rússia e 
Ucrânia.

O assessor presidencial 
russo Iuri Uchakov, que es-
tava presente, disse que a 
conversa foi “construtiva e 
substantiva”, e que tanto 
Putin quanto Witkoff en-
viaram o que chamou de 
sinais. Mas ninguém expli-
cou do que se tratavam.

Um atirador baleou cinco 
soldados na manhã desta 
quarta-feira (6) em uma 
instalação do Exército dos 
EUA na Georgia. O estado 
de saúde deles não foi in-
formado. Local foi coloca-
do em lockdown e polícia 
foi acionada.

A reunião entre Putin e 
enviado do presidente 
americano, Steve Witko-
ff, começou por volta das 
11h30  e acabou três horas 
depois. Ao chegar Witko-
ff carregava um caderno 
com o selo presidencial 
americano.

Reuters/Folhapress

Netanyahu ‘enquadrou’ o exército

Novo presidente da Polônia

Polícia investiga a denúncia

Em conflito com primeiro-ministro, Karol Nawrocki tomou posse

Polícia investiga suposto plano para sequestrar presidente do Vasco

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

Karol Nawrocki, 42, é histo-
riador, mas adicionou “boxeador” 
ao currículo depois que a campa-
nha eleitoral revelou seu passado 
de torcedor violento. Na quarta 
(6), em Varsóvia, acrescentou ao 
perfil profissional um papel mais 
complexo, o de presidente da Po-
lônia, em conflito aberto com o 
primeiro-ministro do país, Do-
nald Tusk.

“A Constituição polonesa tem 
sido violada com tanta frequência 
que nós, como classe política, de-
vemos começar a trabalhar em so-
luções”, disse Nawrocki no discur-
so de posse, sem mencionar que 
o atual governo não tem maioria 
constitucional no Parlamento.

Entre os diversos casos de 
polarização política na Europa, o 
polonês é um dos mais peculiares. 
Tusk, um político de centro e pró-
-União Europeia, busca desfazer 
oito anos de estragos institucio-
nais do PiS, o partido de Andrzej 

Duda, o presidente que passa a fai-
xa para Nawrocki após dez anos 
no poder.

Ainda que parlamentarista, o 
sistema político polonês permite 
ao presidente propor e vetar le-
gislações, dando peso excepcional 
ao cargo. Nesse cenário, Tusk en-
frenta como premiê não apenas 
a oposição hostil no Parlamento, 
mas também o mandatário eleito. 

Foi assim com Duda, será assim 
com Nawrocki, candidato inde-
pendente apoiado pelo PiS, esten-
dendo uma disputa que já dura 
dois anos, desde que Tusk voltou 
ao cargo após um período de oito 
anos em que os poloneses flerta-
ram com a autocracia.

“Não permitirei que o sr. Na-
wrocki, uma vez empossado como 
presidente, sabote politicamente 

o governo”, declarou Tusk na se-
mana passada, em referência ao 
déficit crescente do país, 6,6% do 
PIB em 2024, o maior da Europa. 
“Serei o porta-voz daqueles que 
querem uma Polônia soberana”, 
respondeu nesta quarta o novo 
presidente, alimentando outra 
polêmica que não existe, sobre a 
adoção do euro.

Nenhum partido defende a 
entrada do país na zona do euro, 
mas Nawrocki e o PiS trabalham 
a questão como bandeira eleitoral, 
reforçando o caráter nacionalista 
da proposta em oposição a um ale-
gado  internacionalismo de Tusk.

A crise é apenas política, no 
entanto. A quinta economia da 
Europa recebe bons prognósticos 
do mercado, e o primeiro-minis-
tro devolveu o país ao patamar 
mais elevado do debate público 
europeu. O cenário doméstico, 
por outro lado, é complexo. Com 
aprovação que beirava os 32% 
durante a campanha, em junho, 
Tusk agora vê 50% da população 
pedindo sua renúncia.

A Delegacia Antissequestro 
(DAS), da Polícia Civil do Rio 
Janeiro, investiga um suposto 
plano de sequestro do presiden-
te do Vasco, o ex-jogador Pedri-
nho. A partir de uma denúncia 
anônima, o órgão informou o 
dirigente da situação e o orien-
tou a reforçar os cuidados com 
a segurança.

A investigação, ainda em 
fase preliminar, aponta que 
a ideia era abordar o cartola 
quando ele deixasse a sede do 
clube, em São Januário, até 
esta quarta-feira (6). A apura-
ção é tratada com sigilo, mas a 
unidade policial afirmou estar 
“seguindo todos os protocolos 
previstos, inclusive no que diz 
respeito ao suposto alvo”.

Pedrinho recebeu a noti-
ficação da polícia na última 
terça (5). Ele lamentou o epi-
sódio e recordou situações 
anteriores. Disse que foi amea-

çado de morte no WhatsApp e 
que teve seu endereço revelado 
na internet por um influencia-
dor digital.

“Depois das ameaças de 
morte e da divulgação do meu 

endereço, agora fui surpreendi-
do com a informação da polícia 
sobre uma denúncia de tentati-
va de me sequestrar. As pessoas 
estão ultrapassando todos os li-
mites. É inaceitável. Confio nas 

autoridades policiais e tenho 
certeza de que, em breve, os cul-
pados serão punidos”, declarou 
o presidente vascaíno.

O clube também se pronun-
ciou por meio de nota e disse 
estar à disposição para contri-
buir com a investigação.

“O Club de Regatas Vasco 
da Gama confirma a existência 
de uma denúncia de sequestro 
contra o presidente Pedrinho e 
informa que está colaborando 
integralmente com a investiga-
ção conduzida pela Polícia Ci-
vil”, afirma o texto.

De acordo com o site g1, as 
denúncias recebidas pela Polí-
cia Civil apontavam milicianos 
de Bangu, na zona oeste do Rio 
de Janeiro, como os autores do 
plano de sequestro. 

A ideia seria ter sob custó-
dia o ex-jogador/ presidente do 
clube e coagi-lo a realizar trans-
ferências pix.

Reuters/Folhapress

Matheus Lima/Vasco

Karol Nawrocki assumiu a presidência polonesa na quarta (6)

Denúncia fala sobre plano de sequestro de Pedrinho

Bomba da 2ª Guerra retira 17 mil pessoas de Dresden
Uma bomba não detonada da 

Segunda Guerra Mundial provo-
cou a evacuação de ao menos 17 
mil pessoas do centro de Dresden, 
na Alemanha, na manhã de quar-
ta (6). No começo da tarde, espe-
cialistas desarmaram o artefato de 
250 kg, de fabricação britânica, o 
quarto encontrado em um campo 
de obras da capital da Saxônia.

No local, às margens do rio 
Elba, ocorrem os trabalhos de 
demolição de uma ponte de 100 
m que colapsou em setembro do 
ano passado. O episódio gerou 
um debate público sobre a infraes-
trutura do país, contaminando 

inclusive a última campanha elei-
toral. Construída nos anos 1970, 
pelo governo da então Alemanha 
Oriental, passou por uma reforma 
no começo desta década. As inves-
tigações do acidente, sem vítimas, 
estão em curso.

A estrutura havia sido cons-
truída no lugar da ponte Carola, 
de 1895, destruída pelos nazistas 
nos estertores da Segunda Guer-
ra em uma tentativa de deter o 
avanço do Exército Vermelho. Em 
fevereiro de 1945, Dresden sofreu 
fortes bombardeios das forças 
aliadas.

Em janeiro deste ano, outra 

bomba já havia provocado opera-
ção semelhante na área de escom-
bros da ponte. Outros dois arte-
fatos encontrados estavam sem 
detonador.

Em junho, 20 mil pessoas fo-
ram evacuadas do centro de Co-
lônia para que especialistas desar-
massem uma bomba descoberta 
por uma obra de manutenção às 
margens do rio Reno. Policiais e 
voluntários levaram mais de 11 
horas para garantir a evacuação 
da área, com três rodadas de che-
cagem de porta em porta. Atrasou 
os trabalhos o fato de a área ser 
densamente povoada.

No total da Segunda Guerra, 
Colônia sofreu mais de 260 ata-
ques aéreos, que mataram cerca de 
20 mil pessoas, o que explica em 
parte o grande número de artefa-
tos não detonados descobertos na 
cidade. Esse tipo de ocorrência, 
no entanto, é comum em toda a 
Europa.

Em Dresden, a região isolada 
incluía até escritórios do governo 
estadual. Cerca de 200 pessoas, 
que não tinham para onde ir, fo-
ram alojadas em um centro de 
convenções.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

Após campanha invicta, o 
Brasil faturou os títulos masculi-
no e feminino do Campeonato 
das Américas, ao vencer as respec-
tivas finais na tarde da terça (5), 
no Centro de Treinamento Para-
límpico, na capital paulista. Atual 
campeão mundial e bronze nos 
Jogos de Paris, o time masculino 
aplicou 7 a 1 na Argentina, fatu-
rando o tricampeonato os demais 
títulos foram em 2017 e 2022.

A decisão feminina foi uma 
reedição da final de 2022, tam-
bém vencida pela amarelinha. As 
brasileiras ganharam da seleção 
canadense por por 6 a 2 e, além do 

bicampeonato,  também carimba-
ram a vaga no Mundial de goalball 
de 2026, em Hangzhou (China) 

o time masculino já garantira pre-
sença em 2022, quando se sagrou 
campeão mundial, em Portugal. 

Quem também comemo-
rou muito foi Leomon, autor 
de três dos sete gols da vitória 
da seleção masculina contra os 
argentinos.

O time masculino concluiu 
sua participação no Campeo-
nato das Américas com 56 gols 
marcados e somente nove sofri-
dos na fase de grupos. Na final, 
bateu a Argentina, que pela 
primeira vez avançou à final da 
competição. Já a seleção femi-
nina somou quatro vitórias na 
primeira fase, com 35 gols ano-
tados e apenas dois sofridos. 

Por Agência Brasil

Brasil: melhor Goalball das Américas
Agência Brasil

Brasil foi campeão no goalball masculino e no feminino 


